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INTRODUÇÃO: As Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS) são desafios 

críticos à segurança do paciente, frequentemente associadas a internações e procedimentos 

invasivos. A enfermagem desempenha papel central em seu controle ao interromper a cadeia 

de transmissão dessas infecções. Nesse cenário, o uso de metodologias ativas na formação 

acadêmica torna-se essencial para integrar teoria e prática, fortalecendo a segurança 

assistencial. OBJETIVO: Apresentar uma proposta educativa direcionada a estudantes de 

cursos técnicos em enfermagem, baseada em metodologias ativas voltadas para a prevenção 

e o controle das IRAS. METODOLOGIA: Trata-se de uma proposta educativa 

fundamentada em metodologias ativas de ensino, com abordagem participativa e centrada no 

estudante. A intervenção é desenvolvida em pequenos grupos, favorecendo a interação, a 

tomada de decisão e a construção coletiva do conhecimento. As atividades são estratégias 

imersivas, incluindo o "Jogo dos 7 erros", que utiliza situações clínicas simuladas e análise 

de cenários para identificação de falhas nas práticas de prevenção e controle de infecções, e 

a dinâmica "Caça às IRAS", que utiliza luz ultravioleta (UV) para demonstrar, de forma 

prática, inadequações na higienização das mãos. As estratégias adotadas incorporam 

elementos com potencial para promover o engajamento dos participantes e o 

desenvolvimento do raciocínio crítico voltado à segurança do paciente. RESULTADOS: 

Espera-se que a implementação da proposta favoreça a articulação entre teoria e prática, 

contribuindo para o desenvolvimento do raciocínio crítico e da capacidade de identificação 

de falhas nos processos de prevenção e controle de infecções. Ademais, espera-se o 

fortalecimento das competências relacionadas à higienização das mãos, identificação na 

técnica e estímulo à adoção de práticas seguras no cuidado em saúde. CONCLUSÃO: 

Conclui-se que o uso de metodologias ativas e imersivas, baseadas na colaboração e no 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

feedback imediato, potencializa o processo de aprendizagem, contribuindo para a formação 

de profissionais técnicos de enfermagem mais qualificados para a prática segura. 
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